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Introdução: O Zika é um tipo de arbovírus, transmitido a partir da picada de mosquitos
fêmeas infectadas. A maioria dos humanos infectados passam assintomáticos pela doença
ou  apresentam sintomas  febris  semelhantes  às  demais  arboviroses,  como dengue  e
chicungunya.  No entanto,  após um surto de casos no Brasil  em 2015,  foram sendo
observadas repercussões na saúde infantil  após o nascimento quando a gestante era
infectada pelo vírus. Tais repercussões ocorrem devido a transmissão vertical do vírus da
gestante para o feto, via transplacentária. Objetivos:  Este estudo tem como objetivo
elucidar  as  repercussões  na  saúde  infantil  da  infecção  por  Zika  vírus  na  gestação.
Metodologia:  O  estudo  foi  desenvolvido  por  meio  de  uma  revisão  integrativa  da
literatura, utilizando a base de dados da SciELO para busca por artigos. Para a pesquisa
bibliográfica,  foi  utilizada  a  seguinte  palavra-chave:  “Zika  vírus”,  “Repercussões”  e
“Gestação”. Foram escolhidos 3 artigos, publicados no intervalo de 2020 a 2024 para
composição do trabalho. Resultados: Após diversos estudos, foi observado o caráter
teratogênico do Zika vírus. Após o surto de casos do vírus em 2015 e o aumento do
número de nascidos com microcefalia, foi observada a relação do Zika com tal alteração
cefálica no recém-nascido. Assim, foi deu-se o nome de Síndrome Congênita do vírus Zika
às alterações congênitas neurológicas, sobretudo a microcefalia. Crianças portadoras da
síndrome possuem um risco elevado de possuírem deficiência intelectual e deficiências
motoras devido às alterações do sistema nervoso central que perduram por toda a vida. O
tratamento para a síndrome inclui medidas paliativas, uma vez que não há cura para a
microcefalia. Conclusão: Conclui-se, portanto, que as repercussões da infecção por Zika
vírus na gestações para a saúde infantil são de extrema relevância e cabíveis de medidas
públicas, como o controle vetorial, para redução do número de casos.
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